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O DIA DE FINADOS 
(CARTA DE UMA;MÀK) 

Este é o dia consagrado á 
commemoração dos mortos. Sa­
bes, Henrique, quaes são os mor­
tos a que vos, rapazes, deveis de­
dicar um pensamento neste dia ? 
— S ã o aquelles que morreram por 
vos, moços e creanças. E quan 
tos destes tem morrido e mor­
rem todos os dias ? Já pensaste 
«lguma vez quantos pães consu­
miram a existência no trabalho e 
quantas mães desceram á sepul 
tura antes de tempo, exhaustas 
pelas privações a que se condem-
naram para sustentar os filhos ? 
Sabes quantos homens tem cra­
vado uma faca no coração, de­
sesperados por verem os filhos 
na miséria, e quantas mulheres se 
afogaram ou morreram de dor, 
ou enlouqueceram pela perda de 
um filho estremecido ? 

FOLHETIM 
136) 

Xavur de üotópis 

O VENTRILOQUQ 

SEGUNDA PARTE 

À mulher do Prussiano 
XXVI 

Mandara dependurar nos arcos da 
varanda mourisca, que contornava 
o pateo por Ires lados, duas ou três 
dúzias de lanternas venezianas de pa­
pel de còr. Em qualquer outro logaV 
o gosto d^quella decorarão trivial fa­
zia lembrara illuminaçao pouco des­
lumbrante dos bailes cainpestres que 
se dão perto das barreiras de Pariz, 
mas o jacto d'agua que, esguichando 
da bacia de graníto côr de rosa, ia ca-
hir depois dentro du tanque, desferia 
uns reflexos tão brilhantes e variados 
que produzia a grata illusão de urna 
cascatinha de pedras preciosas. 
A mulata atravessou o pateo sem 

parar. 
Convidou o tenente a entrar e;n ca­

sa, abrindo-lhe a porta de mn com-

Lerrnra-te de iodos esses mor­
tos neste dia, Henrique. Pensa 
em trtnt is mestras que se finaram 
na flor da existência, tísicas, pe­
las fadigas do ensino, pelo amor 
ás cri 'iicínhas, das quaes não ti­
veram coração para separar-se. 
Pensa nos médicos que succum-
biram corajosamente, affro.Uan-
do moléstias contagiosas para 
acudir os pequeninos enfermos. 
Pensa em todos aquelles que nos 
naufrágios, nos incêndios e nas 
fomes, em um momento de su­
premo perigo, deram á infância o 
ultimo bocado de pão, a ultima 
taboa de salv;%ão, a ultima cor­
da para escapar ás chammas e 
expiraram contentes do seu sa-
creficio, porque com elle ficava 
salva a vida de um innocente. 
São innumeraveis, Henrique, es­
tes mortos; ha centenares destas 
creaturas. que, si pudessem le­
vantar-se um momento do tú­
mulo, pronunciariam o nome de 
uma creança, daquella a que sa­
crificaram os prazeres da juven­
tude, a paz da velhice, os àffec-
tos, a intelligencia, ávida; espo­
sas de vinte annos, homens exu­
berantes de força, velhos octoge­
nários e mancebos—martyres he­
róicos e obscuros da infância — 
tão grandes e tão nobres todos, 
que não tem a terra tantas flores 
quantas deveriamos desfolhar 
nas suas sepulturas. Tanto sois 
amadas, ó creancinhas ! Pensa 
hoje com gratidão nestes mortos, 
Henrique, e serás melhor e mais 
affectuoso com todos aquelles 

partimenlo bastante espaçoso que 
servia de salão, e mobiliado com uma 
riqueza por demah apparatosa. , 
Podia-se entretanto perceber em 

certas minrdeiiciasos hábitos elegan­
tes e o gosto apurado de uma mulher. 
Daniel Metzer,, sahindo de uma 

meia souinolencia, levantou-se da pol­
trona onde fazia a digestão do jantar 
á maneira de uma giboia abarrotada 
de alimento, e foi com passo pesado 
ao encontro do olficial. 
— O li /Sr. Pradel! exclamou elle 

apertantlo-lhe a mão de um modo tão 
affectuoso que não podia ser sincero ; 
não sei como agradecer-lhe a bondade 
de não se ter esquecido da sua amável 
promessa ! Não me atravia a contar 
com a sua pessoa. . .A nossa amizade 
é ainda tão recente / Mão era para ad­
mirar que nos houvesse esquecido, o 
que alias me causaria inuneiiso pe-
zar... Isto mesmo dizia eu, ha pouco, 
ã minha mulher, a quem lhe f)eço 
permissão para o apresentar. . 
— S m eu quem solicita essa hon­

ra... replicou Jorge. 
O dono da casa continuava a segu­

rar o hospede pela mão. 
Levou-o assim até onde estava a 

moça, que acabava de levantasse e 
esperava com os olhos íitos no chão. 
—Minha cara Leonida, disse elle, 

apresento-lhe o Sr. Pradel, tenente de 
zuavos, utn distincto official de gran­
de futuro e sobrinho legítimo do mui­
to estimavel e muito estimado Sr. D >-
mer.it, o opulentissimo armador do 
Havre, cujo nome ò conhecido em 

\ 

que te estimam e se afadigam por 
ti, meu querido filho,tão feliz que 
no dia dos mortos não tens ainda 
a derramar lagrimas por nenhum ! 

EDMUNDO DE AMICIS. 

O negocio da» conde­
corações 

As folhas da capital, de ante-
hontem, publicaram os seguintes 
telegrammas : 

PARIS, 29 ( de manhã) — Por 
causa das accusações levantadas 
contra o genro do presidente 
Grevy, sr. Wilson, este deixou o 
Elyzeu, onde está morando o pre­
sidente. 

PARIS. ( 2 horas da tarde. ) — 
Consta que o sr. Rouvier, presi­
dente do conselho, combaterá o 
inquérito e apresentará a demis­
são do ministério, se for appro-
vado o inquérito. 
PARIS, 29. ( àtarde)—A emo­

ção cresce a cada hora. 
O sr. Grevy ameaça dar a sua 

demissão. 

Thesouraria cio Para 
A thesouraria do Pará foi ele­

vada á cathegoria de ia classe. 

O governo e os milita­
res» 

Sabe-se diz a Província, que o 
governo está resolvido a não to­
mar conhecimento da representa­
ção dos militares sobre diligen­
cias relativas a escravos. 

Colônia agrícola 
Em Batataes trata-se de fundar 

•uma colônia agrícola. 

FCeiTXooâo 
Foi removido o desembarga­

dor Azevedo Corrêa, da relação 
de Porto Alegre para a da corte. 

A petição do exercito 
O ajudante general do exercito 

devolveu ao Club Militar a repre­
sentação por elle enviada á sua 
repartição. 

* 

Casamento 
Casou-se no sabbado, ás 7 ho­

ras da noite, em oratório particu­
lar o sr. Bernardino José Leite 
com a cxma. sra.d. Thereza Cor­
rêa Leite,digna filha do sr. An­
tônio Leite de Sampaio. 
Serviram de padrinhos— por 

parte da noiva o sr.João BaptL-
tã Corrêa de Sampaio; e do noi­
vo o sr. Antônio José Leite Can­
teiro. 
Auguramos aos cônjuges todas 

as felicidades. 
Antarctica JPaixlista 
Tem tido enorme extracçáo no 

mercado da corte os productos 
da fabrica Antarctica Paulista. 

Satiimerito fúnebre 
No sabbado, ás 5 horas da tar­

de, effectuou-se o sahimento fú­
nebre do capitão Antônio Nardy 
de Vasconcellos, notando-se a 
presença de grande nu-nero de 
amigos do finado. 

toda a parte...Sr. Pradel, apresen­
to-lhe a Sra. Leonida Metzer. minha 
mulher... 
Jorge e Leonida trocaram uma tí­

mida saudação. 
ü tenente procurou em vão um 

d'esses comprimentos polidos e tri-
viaes que são como os trocos miúdos 
da conversação ordinária. 
Não encontrou um só que fosse. E' 

que tornara a sentir, e ainda com 
maior intensidade, a mesma singular 
fascinação que experimentara essa 
manhã, no momento em que a Sra. 
Metzer lhe upparecôra toda chorosa. 
A moça, era fácil de vèr, linlui-se 

vestido com algum esmero, não por 
galanteria, mas por obdecer ás ordens 
do marido. 
Um vestido de musselina branca, 

um pouco decolado, de mangas cur­
tas, e muito justo, desenhava-lhe o 
porte esvelto, deixando-Ihe descober­
tos parte dos hombros c os bi.aços ad­
mirável mèritebeínfeitos. Um laço de 
fita azul, preso por uma grande péro­
la, era o único enfeite com que ador­
nara os lindos eabellos louros. O mei­
go semblante da Sra. Metzer conser­
vava ainda vestígios das violentas 
commoçóes provocadas pela scena de 
que Jorge tinha sido involuntaria­
mente testemunha. 
A culis transparente e assentinadn 

das faces apresentava a bransura do 
mármore de Carrara. Aquella palli-
de*. uniform*, com qu; não vinha 
cr itrastar nenhum toque purpurino, 
e quasi assustadora. 

Os próprios lábios da moça eram 
descorados. 
Só nas palpebras é que se lhe nota­

va uma orla rosada, bem como. ura 
circulo azulado que lhes descrevia os 
contornos, eque den.unciava a abun­
dância e amargura das lagrimas der­
ramadas pelos seus bellos olhos ainda 
humíoos. 
Nunca se vira mais interessante, for­

mosura. 
X expressão de profunda dor, gra­

vada n'aquelle semblante angélico e 
resignado, tornava-o irresistível. 
Jorge Pradel cedia a esse mágico 

encanto, dizia comsigo mesmo : 
—Era capaz de dar a vida só rjara 

chamar o sorriso a estes lábios des­
maiados, e atear as chammas n'esLas 
tremulas pnpillas.. .Logo depois da 
apresentação a Sra. Metzer tinha tor­
nado a sentar-se, calada e absorta em 
seus pensamentos, sem mesmo aper­
ceber-se dos signaes de impaciência e 
de cólera visivelmente escriptos na 
enorme caraça do marido. 
O allemão naturalisado não teve 

outro remédio senão conformar-se 
com aquelle mutismo obstinado e in­
vencível, e, tomando conta de Jorge,, 
entrou a fallar-lhe extensamente das 
numerosas especulações que deviam 
produzir, em pouco tempo, lucros fa­
bulosos, caso o Sr. Domerat concor­
dasse em applicar para taes fins unn 
pequena parte dos seus immensos ca­
pitães. { 

( Continua) 
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Gazeta cio Campina* 
Completou ante-hontc o i 7 an­

nos de existência a (iazeta de Cam­
pinas. 

Desnecessário será dizer que 
na sui gloriosa existência a inde-
pedente falha campineira tem 
prestado relevam s serviços a 
causa publica. 

Fundada pelo inolvidavel e 
illustre dr.Quirino dos Santos, 
tem hoje á sua frente o distincto 
litterato sr.Carlos Ferreira. 

Felicitando ao intrépido bata 
lhador do jornalismo paulista,fa­
zemos votos pela sua constante 
prosperidade. 

Onoa pintada 
Na fazenda d > sr. José Antô­

nio de Souza, deste município, 
um escravo matou ante-hontem 
com um tiro de espingarda uma 
enorme onça pintada. 

Falleciinonto 

Falleceu na corte o conselheiro 
João de Almeida Oliveira, que 
exercei a no gabinete Lafayctte o 
cargo de ministro da marinha. 
O enterro que effectuou-se no 

dia 29, esteve muito concorrido, 
notando-se a presença de chefes 
do partido liberal, membros do 
do Club e de grande numero de 
amigos pessoaes do finado. 

Agencia tio correio 
Movimento do mez passado : 
Receita 3o5g9go 
Despeza 235$ooo 

Saldo 270^990 

A. sceaa passa-se no interior de uma pe­
quena casa de negocio de garrida cidade de 
província. 
Ouve-se o repique dos sinos convidando 

os lieis para a missa das 10. 
O patrão, que é homem de princípios rís­

pidos, religioso e muito boa pessoa, chama c 
caixeiro de sua confiança, ao qual elle prepa­
ra a possibilidade de um diachamar genro: 
— O ' Manél, deitaste areia no assucar mas­

cavo ? 
—Sim, patrão. 
—Água na cachaça ? 
—Sim, patrão. 
—Graxa na manteiga ? 

/ —Sim, patrão. 
—Accrescentaste as contas dos freguezfes? 
—Sim, patrão. 
—Ainda^çontinúas a dar novecentasgram-

mas por um kilo? 
—Sim, patrão. 
—Pois então vamos á missa, como bons 

catholieos, e apostólicos romanos. 

Por causa da-* jaboti-
cabas 

Na noite de sabbado, das q 
para as i o horas, alguns eméritos 
gatunos foram apanhados em um 
quintal da rua de Santa Cruz a 
furtar jabuticabas. 
O dono da casa presentindo-

os, rminiu-se de um bom chicote 
e deu ao que consta pancadaria 
a valer. 
Os taes, já não era a primeira 

vez que faziam nesse ponto co­
lheitas, nocturnas de jaboticabas, 
sempre com feliz successo; mas 
nessa noite fatal foram apanhados 
com a bocca na botija. 

Bem diz o provérbio—A rapo-
za tanto foi a fonte até que um 
dia quebrou o pote.. i 

.*. 

Dr. JoSo T h o m a z 
Pelo expresso de hontem chegou a 

esta Cidade, após uma permanência 
de alguns dias na Corte, o nosso illus­
tre amigo dr. João Thomaz de Mello 
Alves, acompanhado de sua exma. se­
nhora. 
Felieitando-os pelo feliz regresso, 

Cumpri rqentamol-os, 

COM OS MORTOS 
Os que amei. onde estão ? idos, dispersos, 

Arrastados no gyro dos tufões. 
Levados como em sonho entre visões, 
Na fuga, no ruir dos universos... 

K eu mesmo, com os pés também immersos 
Na corrente e á mercê dos turbilhões. 
Só vejo espuma livida, em cachoes, 
E entre ella, aqui c alli, vultos submersos 

Mas, si paro um momento, si consigo 
Fechar os olhos, sinto-os a meu lado 
De novo, esses que amei : vivem commigo, 

Vejo-os, ouço-os e ouvem-me também, 
Juntos no antigo amor, no amor sagrado, 
Na communhão ideal do etern ) B^m. 

CASAMENTO 
Effectuou-se no ultimo sabba­

do, ás 8 horas da noite, o consór­

cio do estimavel moço sr. Augus­

to de Oliveira Camargo com a 

exma. sra. d. Leonor Leite de 

Rarros, digna filha do sr. Fran­

cisco de Paula Leite de Barros, 

fazendeiro deste município. 

O baile que em regosijo á esse 

acto teve logar naquella noite, na 

casa do digno pae da noiva, onde 

também solemnisou-se a ceremo-

nia religiosa, esteve na altura dos 

primeiros que se tem realisado 

nesta cidade. 

Damos em seguida noticia mi­

nuciosa da festa, por onde se po­

de avaliar a sua imponência. 

A CEREMONIA RELIGIOSA 

effectuou-se na sala principal do 

edifício em presença de grande 

numero de convidados. 

Foi celebrante o rvm. padre 

Miguel Corrêa Pacheco, virtuoso 

vigário desta parochia. 

O altar achava-se ornamentado 

com luxo e gosto. 

Foram padrinhos—da noiva o 

sr. Francisco de Paula Leite de 

Camargo e sua exma. senhora, e 

do noivo o sr. Luiz Augusto da 

Fonseca e sua exma. senhora. 

Terminada a ceremonia do con­

sórcio, teve começo o 

GRANDE BAILE 

A nossa melhor sociedade acha­

va-se alli representada, ostentan­

do as senhoras explendorosas tot-

tettes que formavam um conjuneto 

harmonioso com o trajar corre-

cto dos cavalheiros. 

Era sobremaneira bellissimo o 

effeito produzido pela 

ORNAMENTAÇÃO DOS SALÕES 

illuminados com profusão e luxo. 

Além dos custosos lustres que 

projectavam luz incandescente, 

sobresahiam alli deslumbrantes es 

pelhos, ricas cortinas, muitas flô 

res, naturaes e de coco. 

o SAGUÃO 

enfeitado çotrj arte c csmei ^ — d< 

A N T H K R O DO QUMNTAL. 

folhagens, lanternas venezianas, 

produzia um effeito magestoso. 

Ahi tocou a excellente banda mu­

sical dos Artistas durante a entra­

da das exmas. famílias. 

A ORCHESTRA 

regida pelo inspirado maestro 

José Mariano, mais uma vez es 

teve na altura de seus merecimen­

tos. 

O BUFFET 

achava-se servido com com pro­

fusão e luxo. 

A's 10 horas foram os convivas 

para o espaçoso salão de jantar, 

onde salientava-se a meza lauta 

e delicadamente servida. 

Ahi reinou animação e troca­

ram-se muitos brindes. 

CONCLUSÃO 

O baile terminou ás 4 horas da 

manhã, retirando-se os convida­

dos penhoradissimos pelo trato 

affavel que lhes foi dispensado 

pelo estimavel sr. Paula Leite e 

sua exma. familia. 

A Imprensa Ytuana dando para­

béns aos dignos nubentes, faz 

vot^s pela sua felicidade em a 

nova phase da vida porque vêm 

de passar. 

E1O1Q31O provincial 

Pelos jornaes da capital, edição do 
dia 29 deste* o dr. Joáo Mendes de Al­
meida pede aos seus amigos dos nove 
districtos eleitoraes, que não tomem 
compromissos para a próxima eleição 
provincial e esperem para isso as suas 
instrucções. 
Pelo que se vê desse pedido o dr. 

João Mendes pretende apresentar seus 
candidatos á referida eleição. 

Dlade finados 
Além das missas que o rvm. vigá­

rio celebrará amanhã na igreja de S. 
Francisco, haverá uma na capei Ia do 
cemitério, ás 8 horas mais ou menos. 

Partida 
Acompanhado de sua exma. senho­

ra, seguiu ante-hontem pelo expresso 
para sua fazenda o sr. Augusto de 
Oliveira Camargo. 

Hospede 
chegado ao Hotel do Braz : 
Benedicto Ayres 

N o leito da dor 
A Gazeta de Piracicaba satisfazendo 

a um pedido muito justo, abriu em 
seu escriptorio um i siibs •,rip;.i:>, em 
favor do nosso infeliz conterrâneo sr. 
João Francisco de Toledo, quo alli se 
acha em condições muito prec iri is. 
0 homem que assim foi feri I i p da 

adversidade, éfcomo todos sab ;m, um 
artista honesto, trabalhador • • com fa­
mília numerosa. 
Aosjtuanos cuja grandeza dalma 

tantas vezes tem se manifestado em 
actosde caridade, pedimos remette-
rein suas esportulas á redacção da-
quella folha. 
j>íoíçoclante fugido 

Segundo carta recebida de Ca-
pivary e que nos foi obsequiosa-
mente mostrada,sabemos que o 
negociante fugido da capital, só 
a 4 cavalheiros alli residentes deu 
prejuízo equivalente a 57,000$. 
Sabemos que em Campinas e 

no Tietê ha muitas victimas do já 
celebrisado cavalheiro de industria. 

* 

Diz o Mercantil de antehonten: 
«Já não é boato, é fado o que tra­

zemos ao conhecimento de nos­
sos leitores. Podemos emfim arti­
cular comas positivas sobre o boato do 
desapparecimento de um negoci­
ante d'esta praça. 
Bernardo José Pereira, o negoci-

ante desapparecido, é um bilontra 
traquejado em ludibriar a boa fé 
da humanidade, é um bandido 
emérito, um hypocrita genial. 
Traficante de escravas na pro­

víncia do Rio Grande do Sul. elle 
ahi viveu até que, não ha muitos 
annos, homisiou-se no Estado 
Oriental, ao saber-se processado 
em Pelotas por crime de falsifica­
ção de moeda e de firmas com-
merciaes. 
E'conhecido pela ai unha de 

mochila. 
E m fins do anno passado sur­

giu elle aqui em S. Paulo, dando-
se como assecla do general Arre­
dondo, e como victima da prepo­
tência dos chefes orientae< Tajes 
e Santos. 
Caucionando jóias que trouxe­

ra, obteve o dinheiro com que co­
meçou o seu trabalho nos municí­
pios de Capivary, Piracicaba, 
Campinas e S.Carlos do Pinhal. 
Fiel ao que estipulava, bom pa­

gador, intelligente. causenr adorarei, 
liberal Ü dadivoso, elle conseguia 
apoderar-se do espirito da pessoa 
com quem tratava, vencendo a 
primeira impressão má produzida 
por sua physionomia antipathica. 
Com taes dotes inspirou confi­

ança absoluta, teve amigos dedi­
cados aqui, em Santos, em toda a 
parte. . . 
Agora foge, falsificando firmas, 

dando prejuízo considerável a 
bancos c a particulares. 
O plano de falsificar firmas 

para obter grossos capitães, já o 
trazia elle delineado de longe: 
para conseguir acceites para as let-
tras falsas, illudiu o honrado sr* 
Vigfíorino Proost de Souza, com 
o qual fundou em Santos a casa 
Proost Sobrinho $ Comp. 
A sua principal victima em Ca­

pivary foi o coronel Delphino de 
Carvalho, a quem deixou de pa­
gar 27:0005000 de café com­
prado. 
De um sobrinho do mesmo co­

ronel Delphino obteve elle 
i8:ooogooo em dinheiro; de um 
outro sobrinho ainda do coronel, 
4:0008000 também em moeda. 
;<§£ mais, que se saiba, descontou 
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três lettras sacadas pelo coronel 
Delphino contra Proost Sobrinho êf 
omp. a favor d'elle,Bernardo José 
Pereira, como pessoa particular: 
a falsificação da firma dizem scrl 
de adimiravel perfeição. 
Falsificou também a firma da Joa­
quim Fernandes Paes de Barros. j 
O heróe é cazado: tem duas fi­

lhas interessantíssimas. Trajam 
todos com luxo enorme, mas de 
mau gosto: pannos vistosos, sedas 
espantacas, brilhantes descom-
munaes. 

Pereira tem na Corte a mãe e 
dous irmãos — Francisco Octavi-
ano Pereira e José Bernardes Pe­
reira. Teve uma irmã casada com 
Arnizo Furtado. 
Se a policia for activa dá com 

Pereira : elle de certo não sahiu 
do Rio de Janeiro. 
Uma família assim grande não 

desapparece do dia para a noute, 
como um homem só, sem deixar 
vestígios. 
Ao sul não chegou elle, apesar 

de se ter embarcado para lá ai3 
do corrente, na Corte. 

Esse embarque, para o qual, 
comum cartão falso de D. Rita 
Bourroul, pediu e obteve o adjti-
torio do desembargador Faria, foi 
de certo uma pista fingida que elle 
quiz deixar a suas victimas: é 
provável que tenha voltado de 
Paranagu ou de Antonina. 
Do que s >ubt rmos informare­

mos os nossos leitores. 
A'disposição de quem a quizer 

vêr teu os em nosso escrpitorio 
uma photographia de Pereira.» 

Secção Livre 

A Emulsão de Seott restaura a sau-
le aos tísicos, purifica o sangue, 
.fasta do organismo toda a sorte 
ae affecções escrofulosas e forta-
ece aos débeis e enfraquecidos. 
A Emulsão não tem igual para 

reparar as forças dos débeis e 
enfraquecidos. 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar, juiz de direito do eivei da 
comarca especial de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive­
rem; que na audiência do dia 26 
de Novembro próximo futuro.es-
te juizo receberá propostas em 
cartas fechadas e selladas para a 
venda dos escravos seguintes: 
Elias, pardo de 3o annos. avalia­
do por 4008 ;Bento,preto, 44 an­
nos, por 3oo§ ; Fidelis, preto,de 
48 annos, por 3oog ; Noé, preto, 
de 2b annos, por 45o§ ; Adão de 
16 annos, preto, por 45o$ ; Fran-
cisca, preta, de 39 annos, por 
3ooS ; Victoria, de 54 annos, por 
1 5o$ ; Vaientina, mulata, de 25 
annos, por 335$ ; Paula, preta. 
de 23 annos, por 335$ ; Benedi-
cta, preta, de 22 annos,por 335$; 
Joanna, preta, de 21 annos, por 
335$; Eva, preta, de 19 annos, 
por 335$ ; Claro, preto, de 19 an­
nos, por q5o$ ; Caetano, preto, 
de 36 annos, por 400$ e Marcel-
lina,preta, de 3gannos, por 3oo$. 
E mais fará praça, em seguida á 
a diencia, para venda e arrema-
tação á quem mais der e maior 
lance offerecer, dos seguintes ;ob 
jectos : 1 troly, avaliado por... 
200$ ; 1 carro de eixo movei po 
60$ e ó bois á 40$ cada um 
bçns estes penhorados á Ann 

Barboza de Oliveira e outros,viu 
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 
eivei que lhes move João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu­
ção da mesma execução. E para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei lavrar o presente que se­
rá affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Itú, 25 
de Outubro de 1887. Eu João Xa­
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

(4) 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da Câmara Municipal d'esta 
cidade de Itú abaixo assignado, 
faz sciente a todas as pessoas 
que obtiveram datas, apresenta­
rem seus requerimentos no dia 29 
do corrente mez, das 10 horas em 
diante, para fazer-sé as marca­
ções das referidas datas; e para 
que ninguém ignore, faz o presen­
te edital que vai publicado pela 
imprensa. 

Itú, 26 de Outubro de 1887. 
Antônio de Almeida Arruda. 

ANNUNCIOS 

Agradecimeiifo e convite 
D. Carolina de Aguiar Vascon-
cellos e seus filhos, agradec em 
do intimo d'aíma a todas as pes­
soas que acompanharam o enter­
ro de seu prezado esposo e pai 
Capitão Antônio Nardy de Vas-
concellos ; e de novo convidam 
a seus parentes e amigos para 
assistirem a missa que mandam 
rezar na quinta-feira próxima, ás 
7 e meia horas, na igreja do B o m 
Jesus, pela alma do mesmo fina­
do, antecipando sinceros agrade­
cimentos, por mais este carido­
so acto de religião. 

CA8REOTA 
Nos dias t3 c 14 de Novembro, 
terão lugar na Matriz desta Villa 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pieda­
de, padroeira do lugar, cujo pro-
gramma é o seguinte: No dia 1 3, 
missa cantada, procissão e expo­
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missa cantada, procis­
são, Te-Deum e exposição do 
Santíssimo Sacramento: pregando 
ao evangelho em ambos os dias 
um dos íllustrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 
Os respectivos festeiros do Di­

vino Espirito Santo e Padroeira os 
Srs. Luciano Rodrigues da Sil­
veira, Jgnacio Pedroso de Arruda 
envidão os esforços possíveis pa­
ra tornarem estes actos solemnes 
e dignos do fim a que são desti­
nados. 

neiro 
Franklin Bazilio, tem 'sementes de 

catingueiro de primeira qualidade, 
para vender às saccas de três alquei­
res a 100000. 10—li 

ld. s. 1 d. n. 

Relojoeiro 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se desta Cidade, vem res­
peitosamente convidar os seus 
amigos, e fregueses que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os me ,mos no praso de 1 5 
dias, ç contar desta dacta. 

Sebastião Augusto do Amaral 

Companhia Ytuana 
DIVIDEJVDOS 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
1 1 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se­
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana, 17 de Outu­
bro de 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pedro A ranha. 

Na olaria da Gruta, de Fran­
cisco Missax, a qualquer hora. 
Preço—1 00 reis. 

CAMPO DA FORCA 
20 -6 

FUMO BOM 
Decididamente—no artigo turno, 

o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta..... 
E para prova ahi vai especifica­

do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar­
robas! 
U m dilúvio de fumo!!! 
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Rozas especiaes; 
D. Cândida de Carvalho vende á | 
preços módicos mudas de rozas d 

{ especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
§§ nunciante em casa do sr. fü 

CARLOS PRRBIM 

Silverio Cersosimo 

Communica á seus fregue/es e amigos, que mudou a siià loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'èste bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RUA BQ COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 
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ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
jjRua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor_ 
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex 
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial" 
menção, taes como :—Doce, peixe e frucia em conserva ; pctit-pois* 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade cm vinhos 
de pasto e de sobremesa recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes]casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. . . .retiro espiritual. .. 

MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
20 ' i—-y-r-.TriV 

Vendemse nesta 
typographia. 

HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 

£ Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 
Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-

servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
sma coad uvação que tem si.1 * dispensada até aqui. 
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FABRICA BB 

S.PAULO 
£nçontra-se nas principaes casas commerciaes çla província 

EMULSÃO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

-DE— 

FÍGADO D E BÀCÂLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiíe-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BItONCHITES, E»-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL,. DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest<belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A veada nas piincipaes boíicas e 
drogarias. 

Cartões de visita 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communi a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com jm ̂ bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

CERVEJALEÃO 
BEHABQ 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em (rente ao thealro 

BRENHA& CRVALHO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


